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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O centro de material e esterilização (CME) tem por missão promover todos 

os serviços assistenciais e de diagnóstico fornecendo produtos para saúde (PPS) processados. 

Este setor é definido como uma unidade de assistência indireta, que fornece apoio técnico para 

o cuidado do paciente garantindo a quantidade e a qualidade necessária de produtos para uma 

assistência segura. OBJETIVOS: identificar os diferenciais de qualidade em ter profissional 

enfermeiro como responsável técnico pelo CME. Conhecer quais as categorias profissionais 

que estão respondendo tecnicamente pelo CME. MÉTODO: Trata–se de uma revisão 

descritiva da literatura cientifica. Realizada nas bases de dados da BVS (Biblioteca Virtual de 

Saúde), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE 

(Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), BDENF (Base de Dados de 

Enfermagem) e Scielo (Scientific Electronic Library Online) utilizando os seguintes 

descritores: Enfermagem; Enfermeiro; Esterilização. Combinados entre si pelo operador 

booleano “AND’’. Os critérios de inclusão foram artigos científicos publicados entre 2015 e 

2021, em periódicos nacionais, no idioma português. Foram excluídos os artigos que não 

abordaram a temática no título ou resumo, monografias, teses, dissertações, trabalhos de 

conclusão de curso e livros. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Foram encontrados 10.877 

artigos, sendo 1.800 no Google Acadêmico, 15 na BVS, 61 na LILACS e um na SciELO, que 

após a leitura do título e resumo permaneceram 17 artigos. Desses quatro eram comuns nas 

bases de dados do Google Acadêmico e na BVS, restando assim, 13 artigos. Dos 13 artigos 

selecionados (ANEXO II), 6 (46,1%) (LIMA, et al., 2020; SANCHEZ, et al., 2018; CARLOS, 

et al., 2021; CAVALCANTE E BARROS, 2020; PEREIRA, 2019; PARENTE,2018) enfatizam 

os diferenciais de qualidade do enfermeiro como RT do CME, que são: competência para 

coordenar recursos humanos, materiais, as etapas do processamento de PPS e atividades de 

ensino, capacitação e pesquisa; habilidade de coordena equipe, integrar todos os profissionais, 

por meio do relacionamento interpessoal e do fortalecimento do trabalho em equipe, 

propiciando uma assistência segura e qualificada; capacidade de previsão e provisão dos PPS, 

por meio do conhecimento técnico científico adquirido durante a sua formação; teve destaque 

durante a pandemia, por suas habilidades administrativas e competências técnico-científicas na 

organização desse serviço; competência em conhecer os detalhes, o contexto e as necessidades 

de uso dos PPS, além de possuir a capacidade de superar o processo de alienação de um trabalho 

rotineiro. Diante da análise dos dados, ficou evidente a importância do gerenciamento do 

enfermeiro no CME, pelo fato de possuir habilidades gerenciais e visão estratégica. E que a 

assistência indireta prestada ao paciente nesse setor, não diminui as responsabilidades impostas 

no serviço. Perante o número restrito de pesquisas voltadas à temática de CME, reforça a 

necessidade de realização de novos estudos, visto que o trabalho em CME é altamente 

complexo, havendo muitos aspectos a serem estudados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esse 

estudo favoreceu para aumentar a minha visão enquanto profissional na área de PPS, e 

fortaleceu ainda mais a minha percepção de quão grande pode ser a atuação do enfermeiro nesse 

setor.  

DESCRITORES: Enfermagem; Enfermeiro; Esterilização 
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ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: The Material and Sterilization Center (CME) has the mission of 

promoting all care and diagnostic services by providing processed health products (PPS). This 

sector is defined as an indirect care unit, which provides technical support for patient care, 

ensuring the necessary quantity and quality of products for safe care. OBJECTIVES: To 

identify the quality differentials in having a professional nurse as technical responsible for the 

CME. Know which professional categories are technically responsible for the CME. 

METHOD: This is a descriptive review of scientific literature. Carried out in the databases of 

the VHL (Virtual Health Library), LILACS (Latin American and Caribbean Literature in Health 

Sciences), MEDLINE (Online Medical Literature Search and Analysis System), BDENF 

(Nursing Database) and Scielo (Scientific Electronic Library Online) using the following 

descriptors: Nursing; Nurse; Sterilization. Combined with each other by the Boolean operator 

“AND’’. The inclusion criteria were scientific articles published between 2015 and 2021, in 

national journals, in the Portuguese language. Articles that did not address the topic in the title 

or abstract, monographs, theses, dissertations, course completion papers and books were 

excluded. RESULTS AND DISCUSSION: 10,877 articles were found, 1,800 in Academic 

Google, 15 in BVS, 61 in LILACS and one in SiELO, which after reading the title and abstract, 

17 articles remained. Of these four, they were common in Google Scholar's databases and in 

the VHL, leaving 13 articles. Of the 13 articles selected (ANNEX II), 6 (46.1%) (LIMA, et al., 

2020; SANCHEZ, et al., 2018; CARLOS, et al., 2021; CAVALCANTE E BARROS, 2020; 

PEREIRA, 2019; RELATIVE, 2018) emphasize the quality differentials of nurses as RT of the 

CME, which are: Competence to coordinate human and material resources, the stages of PPS 

processing and teaching, training and research activities; Ability to coordinate the team, 

integrate all professionals, through interpersonal relationships and strengthening teamwork, 

providing safe and qualified assistance; Ability to forecast and provide PPS, through the 

technical scientific knowledge acquired during their training; He stood out during the pandemic 

for his administrative skills and technical-scientific skills in organizing this service; 

Competence in knowing the details, context and usage needs of PPS, in addition to having the 

ability to overcome the alienation process of a routine job. In view of the data analysis, the 

importance of nurses' management in the CME was evident, since they have managerial skills 

and vision strategic. And that indirect care provided to patients in this sector does not reduce 

the responsibilities imposed on the service. Given the limited number of research focused on 

the theme of MSC, it reinforces the need for further studies, since work on MSC is highly 

complex, with many aspects to be studied. FINAL CONSIDERATIONS: Therefore, this 

study helped to increase my vision as a professional in the PPS area, and further strengthened 

my perception of how great the role of nurses in this sector can be.  

DESCRIPTORS: Nursing; Nurse; Sterilization 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O início do procedimento cirúrgico, foi marcado com os aprimoramentos técnicos e 

logísticos que atendesse à diversidade de instrumentais cirúrgicos e hospitalares. A princípio, 

devido à divisão hierárquica entre saber e fazer as intervenções cirúrgicas não eram de interesse 

da medicina, mas, o crescente número de soldados acometidos por ferimentos durante a guerra 

da Crimeia (1835-1856) mudou essa realidade (AGUIAR, SOARES e SILVA, 2009).  

Soma-se a este contexto dos séculos passados a descoberta das bactérias que 

desencadeou a preocupação com a limpeza e conservação dos instrumentais cirúrgicos, pois, 

poderiam ser importante fonte de contaminação para os pacientes operados e uma das 

possibilidades de solucionar o alto índice de contaminação foi a criação de um local para 

preparar e esterilizar os instrumentais utilizados em procedimentos cirúrgicos, advindo daí o 

Centro de Material e Esterilização (CME) (AGUIAR, SOARES e SILVA, 2009).  

No âmbito hospitalar, o CME se tornou essencial, e atualmente, é o setor responsável 

pelo Processamento de Produto para Saúde (PPS), composto pelas seguintes etapas: limpeza, 

preparo, desinfecção ou esterilização, armazenamento e distribuição. O profissional 

responsável por esse setor deve ser de nível superior, estar devidamente regulamentados em seu 

conselho de classe conforme a legislação vigente e atuar exclusivamente na unidade (BRASIL, 

2012).  

Em cada turno de trabalho, o CME deve contar com um profissional, responsável 

técnico (RT) para responsabilizar-se pelos processos de trabalho. Portanto, a esse profissional 

coordenador do CME compete: planejar, supervisionar e avaliar as etapas do processamento de 

PPS; elaborar POPs; monitorar a manutenção de equipamentos; controlar a qualidade do 

processamento de PPS por meio dos indicadores; organizar estratégias de prevenção e controle 

de eventos adversos; estimular a adesão à biossegurança e o uso dos EPIs; articular a promoção 

de capacitação da equipe, realizar a vigilância epidemiológica das infecções, dentre outras 

funções (BRASIL, 2012).  

Sendo assim, o profissional RT desse setor, deve assumir a responsabilidade pelo 

gerenciamento e acompanhamento do desenvolvimento do trabalho da equipe, o que evidencia 

o quão importante é o trabalho desenvolvido para a garantia de processos seguros, 

padronizados, alinhados às recomendações técnicas necessárias seguindo as legislações 

vigentes (BRASIL, 2012; BARROS et al., 2016).  

Nesse sentido, o RT do CME necessita estar em constante atualização para que assim 

desenvolva uma educação continuada e envolvente com os demais profissionais de enfermagem 
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frente à implementação das novas tecnologias e conscientização da importância na devolução 

completa dos PPS (OURIQUES e MACHADO, 2013).  

Sendo assim questiona-se. O processamento de PPS terá mais qualidade se o RT desse 

setor for enfermeiro? Os conflitos serão melhor conduzidos, pelo fato do RT sendo enfermeiro 

entender as dores da equipe? A dificuldade no gerenciar essa unidade envolve detalhes que por 

vezes, não são notórios como a comunicação, a qualificação, a empatia com o setor, a provisão 

e previsão de materiais internos e externos, e ainda o número reduzido de funcionários. A partir 

dos pressupostos acima apresentados, esse trabalho justifica-se pela relevância ao fomentar 

discussões sobre a importância do profissional enfermeiro no contexto do CME, 

contextualizada ao longo dos anos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O CME tem por missão promover todos os serviços assistenciais e de diagnóstico 

fornecendo produtos para saúde (PPS) processados. Este setor é definido como uma unidade de 

assistência indireta, que fornece apoio técnico para o cuidado do paciente garantindo a 

quantidade e a qualidade necessária de produtos para uma assistência segura (BRASIL, 2012). 

É um setor destinado ao processamento de produtos que consiste no conjunto de ações 

pautadas à pré-limpeza, recepção, limpeza, secagem, avaliação da integridade e da 

funcionalidade, preparo, desinfecção ou esterilização, armazenamento e distribuição para as 

unidades consumidores e serviços de saúde (BRASIL, 2012; CAVALCANTE e BARROS, 

2020).  

A importância deste setor é destacada há várias décadas tanto no ponto de vista técnico 

administrativo quanto econômico pela complexidade das atividades executadas. Com a 

implementação de boas práticas o resultado esperado segundo as recomendações da Resolução 

de Diretoria Colegiada – RDC – n° 15 de 15 de março de 2012, é o paciente livre de eventos 

adversos relacionados ao uso PPS (SOBECC, 2017).  

Segundo a RDC-15 (2012), essa unidade pode ser classificada em classe I e II. O CME 

classe I, é aquele que realiza o processamento de produtos para a saúde não-críticos, 

semicríticos e críticos de conformação não complexa, passíveis de processamento; e o CME 

classe II é aquele que realiza o processamento de produtos para a saúde não-críticos, 

semicríticos e críticos de conformação complexa e não complexa, passíveis de processamento 

(SAMU, 2011).  

Quanto aos recursos humanos, é uma unidade na qual as atividades da equipe de 

enfermagem são executadas de forma particular, por se trata de um setor onde o processo de 

trabalho constitui-se de saberes e práticas específicos, com o objetivo e finalidades destinados 

das demais unidades dos Serviços de Saúde (BRASIL, 2012; SOBECC, 2017).  

No início não havia muita preocupação com quais eram as condições adequadas do 

espaço físico, equipamentos e a capacitação de pessoal para atuar no CME. Hoje, os CME 

utilizam tecnologia avançada que exigem um gestor e profissionais preparados para realização 

das tarefas e manuseio dos equipamentos de esterilização modernos e sofisticados, 

(LUCON,2017; SOBECC,2017).  

O processo de trabalho de enfermagem em CME ainda não está claro, pois as atividades 

de enfermagem estão associadas primeiramente ao cuidado do paciente, de modo que a 

produção de PPS não é compreendida como um processo de cuidar direto ao paciente, 
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entretanto, as atividades no CME estão inteiramente ligadas à técnica, atenção e 

responsabilidade objetivando a promoção e recuperação da saúde (COSTA, FUGULIN, 2011; 

RUBINI, et al., 2014).  

Portanto, a partir da compreensão do processo de trabalho desenvolvido entende-se que 

a proposta quantitativa e qualitativa de recursos humanos para o CME deve considerar a 

especificidade das atividades e a importância do trabalho realizado (SOBECC,2017). Por ser 

uma unidade de apoio exige que o RT tenha desenvoltura, conhecimentos tecnológicos e 

científicos além de uma frequente atualização, para o gerenciamento do setor (SAMU, 2011).  

No Brasil, a RDC nº15 (BRASIL, 2012) regulamenta que o CME deve possuir um 

Profissional Responsável (RT) de nível superior, para a coordenação de todas as atividades 

relacionadas ao PPS. Nesse sentido, qualquer categoria profissional que esteja de acordo com 

competências profissionais definidas em legislação específica, pode atuar como RT desse 

serviço. 
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3. OBJETIVOS 

 

Identificar os diferenciais de qualidade em ter profissional enfermeiro como responsável 

técnico pelo CME.  

Conhecer quais as categorias profissionais que estão respondendo tecnicamente pelo 

CME. 
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4. METODOLOGIA 

 

 Trata–se de uma revisão descritiva da literatura cientifica. Realizada nas bases de dados 

da BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde), MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica), 

BDENF (Base de Dados de Enfermagem) e Scielo (Scientific Electronic Library Online) 

utilizando os seguintes descritores: Enfermagem; Enfermeiro; Esterilização. Combinados entre 

si pelo operador booleano “AND”.  

Os critérios de inclusão foram artigos científicos publicados entre 2015 e 2021, em 

periódicos nacionais, no idioma português. Foram excluídos os artigos que não abordaram a 

temática no título ou resumo, artigos repetidos, monografias, tesses, dissertações, trabalhos de 

conclusão de curso e livros.  

Para a coleta de dados foi utilizado um formulário para inserir as seguintes informações, 

título, ano de publicação, autores, objetivos e evidências encontradas (ANEXO I). Os artigos 

foram selecionados primeiramente após leitura do título, resumo e em seguida foi realizado uma 

análise crítica com leitura mais detalhada dos objetivos e resultados. Os estudos selecionados 

foram analisados de forma independente, observando, descrevendo e classificando os 

resultados, com intuito de reunir o conhecimento produzido sobre o tema explorado na revisão. 

 

Planilha de estratégia para busca de artigo (ANEXO I). 

Nº NOME DO 

ARTIGO 

AUTOR/ANO OBJETIVO 

DO ARTIGO 

EVIDÊNCIAS 

ENCONTRADAS 

BASE DE 

DADOS 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram encontrados 10.877 artigos, sendo 1.800 no Google Acadêmico, 15 na BVS, 61 

na LILACS e um na Scielo, que após a leitura do título e resumo permaneceram 17 artigos. 

Desses quatro eram comuns nas bases de dados do Google Acadêmico, BVS, LILACS e Scielo 

restando assim, 13 artigos conforme demonstrado na Figura 1.   
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Dos 13 artigos selecionados (ANEXO II), 6 (46,1%) (LIMA, et al., 2020; SANCHEZ, 

et al., 2018; CARLOS, et al., 2021; CAVALCANTE E BARROS, 2020; PEREIRA, 2019; 

PARENTE,2018) enfatizam os diferenciais de qualidade do enfermeiro como RT do CME, que 

são: Competência para coordenar recursos humanos, materiais, as etapas do processamento de 

PPS e atividades de ensino, capacitação e pesquisa. Habilidade de coordenar equipe, integrar 

todos os profissionais, por meio do relacionamento interpessoal e do fortalecimento do trabalho 

em equipe, propiciando uma assistência segura e qualificada. Capacidade de previsão e provisão 

dos PPS, por meio do conhecimento técnico científico adquirido durante a sua formação. Teve 

destaque durante a pandemia, por suas habilidades administrativas e competências técnico-

científicas na organização desse serviço. Competência em conhecer os detalhes, o contexto e 

as necessidades de uso dos PPS, além de possuir a capacidade de superar o processo de 

alienação de um trabalho rotineiro.  

Os resultados desse estudo, vem de encontro com Bartolomei e Lacerda (2006) que 

destacaram em seus estudos que o trabalho do enfermeiro no CME, tem um papel transformador 

no cuidar em saúde, sendo a gerência a sua principal atividade, coordenando as etapas do 

processamento de PPS utilizados na assistência ao paciente. Tal prática caracteriza-se pelo 

cuidado indireto, que instrumentaliza não apenas o trabalho da enfermagem, mas os de outros 

profissionais.  

A atuação do enfermeiro no monitoramento dos processos é essencial na prevenção e 

controle de infecções relacionadas à assistência à saúde, uma vez que essa unidade se articula 

com todas as unidades hospitalares, criando uma relação de interdependência, na qual a 

qualidade dos serviços realizados está diretamente relacionada à qualidade e à segurança dos 

produtos, enfatizando, desse modo, a importância deste nos serviços de saúde (COSTA et al., 

2017).  

Nesse sentido, Costa, et al., (2020), enfatizaram em seus estudos que o cuidado indireto 

se caracteriza como resultado de atividades que melhoram as condições sob as quais o cuidado 

direto é prestado, ou seja, os cuidados indiretos do CME resultam do processamento de produtos 

para a saúde (PPS) e do gerenciamento realizado por trabalhadores de Enfermagem, para que 

as unidades consumidoras possam prestar cuidados de saúde diretamente aos pacientes.  

Todos os 13 (100%) artigos (GONÇALVES, et al., 2015; SASSANOVICZ, SALVI, 

POMPERMAIER, 2020; PEREIRA, MORAIS, SANTOS, SILVEIRA,2019; LUCON, 

BRACCIALLI, PIROLO, MUNHOZ, 2017; MADEIRA, SANTOS, BATISTA, 

RODRIGUES, 2015; FIUZA, et al.,2018; LIMA, et al., 2020; SANCHEZ, et al., 2018; 

CARLOS, et al., 2021; CAVALCANTE E BARROS, 2020; PEREIRA, 2019; 
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PARENTE,2018; COSTA, MONTENEGRO, SILVA, FILHO, 2020) apontam como RT dos 

serviços de CME o enfermeiro.  

Estes achados vêm de encontro com o que determina a Lei n. 7.498/86, no Brasil, ou 

seja, são os enfermeiros quem possuem a responsabilidade técnica dos serviços de enfermagem, 

sendo essa responsabilidade uma atribuição específica e inerente ao profissional enfermeiro. É 

ele quem responde tecnicamente pela qualidade da assistência de serviços prestados por toda a 

sua equipe. Cabe ao Enfermeiro fazer a interrelação entre cuidar e administrar este cuidado 

(BRASIL, 1986).  

Nas instituições de saúde, as atividades dos técnicos e auxiliares de enfermagem, 

somente podem ser desempenhadas sob orientação e supervisão do enfermeiro, assim, a 

ausência do profissional enfermeiro durante as atividades do técnico de enfermagem irá 

infringir a lei do exercício profissional (Lei nº 7.498 /1986).  

Diante da análise dos dados, ficou evidente a importância do gerenciamento do 

enfermeiro no CME, pelo fato de possuir habilidades gerenciais e visão estratégica. E que a 

assistência indireta prestada ao paciente nesse setor, não diminui as responsabilidades impostas 

no serviço. Perante o número restrito de pesquisas voltadas à temática de CME, reforça a 

necessidade de realização de novos estudos, uma vez que o trabalho em CME é altamente 

complexo, havendo muitos aspectos a serem estudados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esse estudo favoreceu para aumentar a minha visão enquanto profissional na área de 

PPS, e fortaleceu ainda mais a minha percepção de quão grande pode ser a atuação do 

enfermeiro nesse setor. Promover ao paciente uma assistência segura e o objetivo principal do 

enfermeiro durante sua atuação no CME, é necessário vencer a percepção de CME como local 

de armazenamento de material com profissionais despreparados e que fogem da assistência 

direta. O CME merece valorização e reconhecimento por sua importante função de 

instrumentalizar o cuidado prestado em todos os setores tendo o enfermeiro como chave mestre 

para seu funcionamento.  
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